
LAT

¿5 MINISTERIO D,E EDUCACIÓN NACIONAL

35r

IV CONGRESO REGIONAL DE DOCUMENTACIÓN

ICFES

LA TECNOLOGÍA EN LOS

SERVICIOS DE INFORMACIÓN

Y DOCUMENTACIÓN

IBLIOTBC A

CENTRO UN!VER<;¡T.-,RIO
0E INVEST/,A':'a^''-S
ÜIBLlOTECOLOCiCAS

CLA

MIWIIlWHtl^^ mmmm «í



IV CONGRESO REGIONAL DE DOCUMENTACIÓN

XIII REUNIÓN DE LA FID/CLA

Bogotá, octubre 15-19 1973

romee:© use ümusos wmM ©irÉmcia e te©m©
IKOXSIEau WM m©JET© ffiSMEILEim© EM AMIBA

ÍMEinr©

Si B LI 0 T E C A

CINTRO UNp.'ER-iT*,R!0
BE INVESTÍ ABONES
11BLI0TEC0L0C1CA5

Yene Sepúlveda Chastinet
Coordenadora do Banco de Dados
Instituto Brasileirc de Bibliografía e
Documentacao

Celia Ribeiro Zaher

Directora, Divisác para o Desenvolvi_
miento dos Services de Documentaca*o,
Bibliotecas e Arquivos da Unesco.

FID/CLA - IV
Dcc. AT - 1



SUMARIO

1 - ORIGEM E FILOSIFIA DO SISTEMA

2 - OBJETIVOS

3 - INTERRELACIONA MENTÓ DAS AREÁS DE CONCENTRACÁO

4 - DESCRICAO DO TRATAMENTO DAS INFORMACOES ATRAVÉS DAS

ÁREAS DE CONCENTRACÁO ESPECÍFICAS

4.1 - Dados bibliográficos (SIABE)

4.2 - Dados de Instituipoes (CAÍN)

4„3 - Dados pessoais de pesquisador (CADAP)

4.4- Dados de Pesquisa (CAPESQ)

4.5 - Dados de identificapáo e localizacáo de títulos de perió
dicos (CACOP)

5 - CONCLUSÓES

^^^¿eU^fe^IT^^ *,•*. «íí^^^ífií^ks!^*.**^



1 - ORIGEM E FILCSCFIA DC SISTEMA

A imnlantacao de um Panro de Dadop (BD) no Instituto Brapileiro
de Biblirg raña e Dorumentarar (IBBD), foi urna conpeqtlehria da? nesqui-
pa? e nrojetop que vem pende realizado? depde 1968, rom o objetivo de
racionaliza»- a p diferente? eta^ap ¿le roleta, tratamento e di? semina rao

de infernaré? témiro-^ientífirar, até entao nroreppada? ñor meio? -
ronvenr-i.cn?ip e atravép de ~egiptrop iroladop nara cbten<~a6 de nroduto?
independentep que ron?i.ptiam em bibliografía? brapileirap epperñaliza-
dap, r-atélogop de neriódirop, radapti-o de eientipta?, catálogo? em fi-
rhar de inptituiroep etc.

Op ^nímeirop nrojetop de automacaó transformaba^ o nrc-eppo de
roleta -egipt-o e tratamento dap bibliografiap nacionaip epneHalizadap,
ro"1 r objetivo de nermitir uniformiza cao de tratamento da infc-ma.rao e

púa dipppmina'-Sc maip reñida; t-an? forma ram ap roti.nac "?^ elabca^ao
do catálogo >~oletivo, '"c^ o objetivo de arelerar a divulgacao de dadop
nara localiza j-ao de neródi'-rp, v'pando a de?envolver na ralelamente -
urna Rede Nacional de T^lero^unira^oep Térniro-Científí ca e efetuar
eptudiop nam aquisirae nlanifirada em nivel narienal; transformaram o
radaptro de «-ientistap , vipando oregipt^o automátiro de dadop neppoais,

rc"o nrimei.^a tentativa de integrarlo de elemento? novop de informa rao
a regipt'o? já em máauina , pendo er^P , oonreretamente, a fape inicial
doBD, que pe^ia, nopteric-mente, refo-mulada a fim de englobar outro?
nrojetop. Anóp a imnle^entaráo deptep nrojetop, já totalmente onera-
rionaip em 1970, hürara^-pe nepauisap nara obtenrao de urna maior
flexibüidade de tratamento e maninula^ao dap info maree? contidap ne-
ppe? i-egipt-op, vipando a púa total integrarlo e o an oveitalento do?
dadop em Cernina, a fim de nermitir a multinlicidade de utilizarlo dos
mepmop , que a nartir de um único registro gerasse múltinla? paida?.

C Ouad-o I em anexo moptra a gama de nubliraró'ep obtidap romo
subnroduto do BD. Na faixa de tratamento estao citado? o? diferente?

arquivop, de arordo rom a área de conrentrarao do? diverpo? tino? de
dado? maninulados nelo sistema .

A ana"li?e do? dado? unitarios tratado? na? diverpa? nublira-

roep rita da? demonptrou um fndire de ronstancia deptes que, embora
tratados diveramente, visando a utilizarlo epnerffira e delimitada,
era™ identirrs. A rarionalizara"o da roleta, e tratamento deppep elemen-
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to? nrovou oue a ccnsfanria de??e? dados común? na? área? de ronrentra-
cao nermitia o registro em máauina ñor tinos de dadop, c0m a nossibiiidade
de total interrelacionamentó,nara obtenrió de qualquer nroduto dos regis
tro? globai?, nárrelas dos mepmop, ou subnrodutos.

Aanálise dap área? de ronrentrapao re?ultou em 5 arquivo? nrinri-
pai?, robrindo:

1. Dados bibliográfiro? (Siptema Integrado de Automarao da? Biblio
grafías Esperializadap - SIABE)

2. Dado? de ioralizacgo de Colerao bibliográfira (Cata-logo Coleti-
vo de Publicaooe? Penódira? - CACOP)

3. Dadop de Instituicoep (Cada?tro de Instituiroe? - CAÍN)

4. Dados nepsoaip de nepquisador (Cadastro de Dado? Pecccai* -
CADAP)

5. Dado? de Pepquipap (Cadaptro de Pesquisa? - CAPESO)

Analisando o índice de freqüenoia de certos elemento? da? di
verpa? área? de concentra rao, enrontram-se algún* ronpiderado? romo
nrinrinai?, oue sao regiptrado? romo nertencente? aquela área e outros
comnlementare?., que embora neceppário? a e?se arquivo, ne-tencem a
outra área e pao recuneráveis a nartir do código que nermite a busca na
área de conrentrarao daquele tino de dado. E??as ronstante? pao de
monstrada? no Quadro II anexo,

A identificapáo dos dados romuns nos registro? da? diversas
áreas de concentra pao nermite a uniformizapao na utilizarao dos mesmo?
e evita a neressidade de ronstante verificacao da autoridade do dado a
ser utilizado em saída? diversas,

A filosofía básica do BD acrui descrito é a ra riona liza rao do -
nroreppamento nela uniformizapao dop dado? na fape de análipe, o in
terrelaciona mentó dop dado? na fape de recunerarao, a na^ir de um úni-
ro regist-o nara obtenpao de qualouer nroduto. Assim, enquanto num le-
vantamento ronvencional o nroduto final - a bibliografia , renertório ou
outra fonte nubiioada - é o resultado almejado e a púa divulgacao o úni-
ro objetivo fnojs tem romo finalidade a maior utilizarao dop dado? in-
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clufdos como base a eptudcs e nepquipas), num sistema integrado auto-
métiro o dado ou elemento informativo será registrado de forma a nao vin-
rular sua safda como urna única ronotacao e sim, nospi.bilitar pua análise
num esquema multidimensional e.livre. Essa flexibilidade nermite o e?tu-
do do? dadop face a? determinantes externas tais como: ap influencia? -
exercida? na nroducao intelectual, individual ou roletiva a raraoterizá-
cao da? larunas de nroducao intelectual existentes em rertap área? e a
conptatarS'o da maior ou menor nrodutividade de certo? órgao? de nepqui-
sa, quer pob o ponto de vipta de ronrentrapao da comunidade científica,
quer geográficamente ou r^or appunto específico, bem romo noderá auxi
liar estudio? do éxodo de ^ecur^OF humanos em atividade? no exterior,
ou da análipe quantitativa de trabalhop publicados em neriódiros estran-
geiros.

Assirn, o BD fomererá informarles que faoilitarao a avaliacao
do nrograma de nepquipa no naf?, ao acomnanhamento da executjao desse
nrograma,crepnondendo a puestee? básicas, romo: Em determinada área
quais as nepquisa? concluida? e/ou em andamento no? ultimo? ano??
Quai? a? agencia? finanriadora? que inveptiram em determinada área?
Qual a fo-macao aradémira, grau univerpitário e trabalhop nublirado?
ñor cientiptap que atuam em determinada área? Quai? o? trabalhop -
(periódico?, monografía?, tepe? etr,) nublicados ñor determinada ins-
tituicao? Cual o último trabalho nublirado ñor determinado Mentiste ?
Quai? o? autore? que nubliram seu? trabalhos em periódirop conside
rado? romo pendo de nivel de nesquisa ? Quai? os trabalhop que foram
publirades ñor brasileirop, em determinada área, fora do Brapil? Esses
sao anenap alguns exemnlos de tino de informacSc a ser fomeeida nelo

BD, sendo, no entanto, muitos os asnectos sob os quai? peu? dado? -
pedem ser recuperados, c que, evidentemente, dependerá do interesse
do usuario.

2 - OBJETIVOS

O? objetivos nrimerdiai? do BD pao os de ferneeer á comunida
de térnire-científira, urna périe de elemento? necepsário? a análipe e
conptatacoep de ordem nolftico-pocial e científica, além de criar ins

trumento? de referencia a serem utilizados ñor resnensávéis nelo nro-

ceppo de transferencia de informac^a'o.

Pode-se identificar como seu? principáis objetivo?:

sB,*¿ía-«^}sía-''ís^. jí-5sT^i3íSp5£^^
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a) fornece aos órgSos responsáveis pela execucSc de atividade? de
pesquisa científica e tecnológica as infcrmaVces necessárias pa
ra avaliacao e acompanhamento dessas atividade?;

b) fernecer a todos o? órgaep envolvido? em pepquisa científica e
tecnológica as informacoes básica? sobre pepquipa? em andamen
to, facilitandc-lhe? o esta bel ecimentc de áreas de nricridade? e •
evitando, quando de?nece?pário, a duplicacao de pepquisap;

c) fornerer á comunidade rientífira dados pessoaip de pepquisadore?,
rom seu? respectivo? perfi? de interesse;

d) dotar a comunidade rientífira de um guia de instituicoes envolvi
das em atividade? denepquipas, em campos esnerífiros, forne-
cendo-lhes dados de enderezo, subordinarlo e característica?
deppap Instituicoe?, a fim de favorecerá cemuniracSe neppoal
e inter-institucicnal;

e) cria-instrumento? bibliográfico? correntes e retropnectivop nara
registro da producao científica e técnica nacional.

Eppas informapoes sera o obtidap a partir das 5 áreas de concen-
tragao pendo que urna metodología eppecífica foi depenvolvida para co
leta e tratamento dos elementos em cada área.

3 - INTERRELACIONAMENTO DAP ÁREAS DE CONCENTRACÁO

Analisando o prece??amento da? diferentes áreas nede-se deter
minar que o interrelacienamente das mesmas se fará da seguinte forma:

O SIABE, através de seus códigos de identifica cao de cada re
ferencia, fornecerá ao sistema as referencias bibliográficas relativas a
um campo específico ou a toda literatura nacional produzida.

O CACOP fornecerá a o SIABE, através de seus códigos . os tí
tulos de neriódicos.

C CAÍN fornecerá ao Sistema (SIABE, CADAP, CAPESO, e futu
ramente CACCP), através de peu? códigos, os dados da? instituicoes
(neme, sigla, enderece etc.)

'^fcéifeáíiíi^wM^^í^T*^^
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^ Posteriormente serao elaborado? programa? que, através de com
para cae, acrepcentarae ao? registros do SIABE os códigos de seus auto
res dadop estes recuperados da área de concentrapae de dados nes-oai*
(CADAP). ~ - • - - w

Periódicamente realizar-se-ao registros automático? de um ar
quivo nara outro, de maneira a enriqueee-los. Assim, ter-pe-á:

a) registros automáticos nara o CAÍN;

- Of códigos das instituicoe? ae entrarem no sistema através da área
de concentrare de dados bibliográficos (SIABE) terae seus registros,
no arquivo do CAÍN, enriquecidos da informacao que a instituicac em
questae é responsável ner alguma nublicacac.

- Na medida em que os ródigop da? instituip.ee? que sao maninulade?
pele CADAP entram em máquina, seu? registros nc CAÍN pao acres-
centades de um dado que caracteriza a instituicac como sendo res
ponsável per atividade de polítira rientífica ou ensine.

- C código de determinada instituicac do CAPESQ ac entrar em máouina
gera um registro no CAÍN que acrepcenta a essa área de concentraran
a informa pao que a instituicac é órgae de pesquisa e/cu agencia fi
nanciad ora .

b) registre automático nara e CADAP

- Periódicamente os códigos da? referencias bibliográfica? serac acres-
rentada? ao registre de ?eus autere? no CADAP.

-A^ppim tambóme? código? da? pesquisas em andamento do CAPESQ pe-
rao acrepcentada? ao regiptre de ?eu? autores, no CADAP.

jO Ouadro III mestra e interrelacienamente dessas áreas de con
centra cao.

4 - DESCPICAO DO TRATAMENTO DAS INFOPMACQES ATRAVe's DAS ÁREAS
DE CONCENTRACÁO ESPECIFICA

4.1. - Dadc? Bibliográficos (SIABE)

««*íiía¡¡!Sí!í^*¡s^
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^O projeto SIABE vispu a integracao das diversa? mas&as de in
formacao nreveniente? da elaberafao da? bibliegrafias na clonáis espe
cializada? . Esse prcjete consiste na análise integral de teda a litera
tura epnerializada nacional, manipulada nelo IBBD, periódica ou nao,
sem prioridade de tipo? de material ou assunte, ou rigorosa selepac
previa, map apena? cem a-preocuparlo de detertar todas ap área? que
neppam interepsara cada Ítem analisado, nermitindo que a nartir de
urna única entrada que oonstituir-se-á em registre central, se cbtenha
múltipla? peídas atravép de código? ranalizantes de infe-macao, os -
quai? determinarlo que vefcule de informacao será preduzido.

Ep?a área de ccncentracac que constituí o prejeio SIABE, eptá
depcrita com minucias em trabalho aprepentado em 1972.

O? quadros IV e V apresentam o fluxo de tratamento da informa-
cao e a ficha de implantacao do prcjete,

4.2 - Dados de Instituicoe? (CAÍN)

E??e arquivo tem como objetive fernecer as demais áreas de
concentracao, através da recup era cao ñor códigos específicos, dados
uniformizado? sobre as diversas in?tituicoes envolvida? em atividade?
técniro-rientfficas, estando eptruturado de rnaneira a permitir recupe-
raca'o de informapao de qualquer dado registrado sob diversa? formas.

,É essencialmenteutra área de apelo,

Foram feitos estudo? pobre os dados necessários ao registro
de -cada orgao e a melhor forma a per emnegrada na saida de seu neme.
A partir dessa análise foi elaborada urna metodología nara tratamento
da informacao com formatos de código e de entrada desenhados nara
eppe fim.

O código adotado é numérico peqüencial, hierarquico, pos?i-
bilitande o registro de até quatre subdivisoes para cada orgao, num -
total de 17 dígitos, Exemplo;

40 --Con?elho Nacional de Pesquisa?
40/4 - Instituto Brasneiro de Bibliografía e

Documenta cae

40/4/10 - Servico de Bibliografía do Instituto Bra-
sileirc de Bibliografía e Decumentacao

40/4/10/2 - Secao de.Ciencias Físicas e Matemáticas

^pr^^^n^ss^s^s^s?^^



- 7

do Service de Bibliografía do Instituto Bra-
sileire de Bibliografía e Documentacao.

Urna vez estruturade o código, foi estabelecida a metodología
de tratamento da informacao e es formatos de entrada , tende em vista
a forma de safda do neme das instituipoes objetivando sua imediata
identificapáo pelo usuario, e levando em conta que seu nrimeire ea-
ráter determinaría a erdenacae alfabética do índice de instituipoes -
na? diversa? nublicapoe? do IBBD.

Exemnlc;

O código 31 aprepenta o tratamento dos nemes de algumas
in?tituiceJr para entrada em máquina e o? diverses tinos de saída
gerades nelo programa, de acorde r.c^ c tratamento ácima mencio
nado.

Entrada

31

Universidade Federal de Pa
raná

31/4
Ccí> Fa cuidade de Medicina

31/4/2
Departamento de Clínica Me
dirá

31/4/4
* Centro de Estudcs Lepro-

lógices Souza Araúje

Saída

Universidade Federal do

Paraná

Facul ade de Medicina da

Universidade Federal do Pa
raná .

Facultade de Medicina da

Universidade Federal do Pa

raná . Departamento de Clí
nica Médica

Centre de Eptude? Lepreló-
gicos Souza Araúje

O exemplo ácima anrepenta tres tinos diferentes de pafda? pa
ra a? instituíp,oes subordinada? (código? com barra):

a) 31/4 - Instituipao subordinada, necessitando nara fins de

~l$%Zflf£S^it^-£** -¡a?•»^^n^í^-^^^¿íih¿m«^
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identifica cao, que a safda de seu neme seja seguida do órgao a que é
subordinada. Nesse caso, rara fins de programacao, urna arroba (<£>)
nrecede o nome da referida instituipao, em sua entrada, em posicac -
fixa. 5'

b) 31/4/2 - Orga"o rom inteira dependencia ao que lhe é hie-
rarquicamente superior. Nesse caso, a sua entrada nao será acres-
centade nenhum sinal especial, havendo portante, em nesicao fixa
um caráte- alfabético (c nrimeire dígito do neme de órgao), V que »
permitirá urna sub-rctina de n^grama, que irá gerar a safda pele -
neme da instituipao que lhe é hierarquiramente supericr, seguido de
seu neme.

c) 31/4/4 - Instituipao subordinada cujc nome é auto identi-
ficável, nao neressitande ser seguido ou precedido de nome do órgao
hiera rquira mente superior, Ne??e rape a entrada de seu neme é nre-
redida de um asterisco, nara fin? de nrogramapao.

Aentrada dos endereces fci estabelecida de maneira a que ca
da enderece fosse registrado em máouina apena? urna vez, mepmo
quando diverpo? órgao? de urna mepma instituipao eptiverém localiza
do? num mepmo enderece.

Ofluxo apresentado no Quadro VI, fernece urna visao geral
de nroce?saroento automatice de nome da instituieao e endereco e
foi elaborado visando a maior farilidade de diálogo rom c nreg-a^a-
dor.

As atividades do CAÍN iniriaram-se em julhe de 197? e, ano?
um ano, já entraram em máquina cerca de 3,00.0 instituicoe? nesta -
área de ronrentraca-o. Ametedelogia aplicada para a imnlementapac
deppe arquive apresenta etapa? de coleta e. análise de dados, que
de inicie restringem-se-'-a' química , objetivando urna melher análise
desta metodología que, face aos resultados obtides, determinará -
sua aplieacao nos cutres campos já cobertos pelo SIABE.

Inicialmente foram desenliados deis tipos de gueptienarics:

a) Oueptionário Geral nara coleta de dados completo? pebre ca
da inptituicae ainda nao incluida no CAÍN;

b) Queptienáric de Manutencac e Abcrdagem nara Pepquisa, pa
ra coleta de dado^de Ir.ptituicces já incluidas no CAÍN,' vi-
pando a atualizacao de? mepmcp através da reme?sa de'lis-
tagem dos elemente? registrado? no Sistema sobre cada órgac

w^^"^SSIi^ilB^liiiil^^
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e identificapáo das unidades de pesquisa e seus responsáveis,
que serao os agentes de aresrc as informacce? das áreas do
CADAP e CAPESQ. O quadro VII apresenta um extrato desse -
questionário.

A metedolcgia aplicada na coleta e tratamento desse? dados
está regiptrada no fluxo do Cuadre VIII. Os dados obtidos ¿So trans
critos para os Bcletins de Implantacao, que permitem a perfuracae -
des dados para entrada em máquina (Quadro IX).

4.3. - Dado? Pesspais (CADAP)

A área de concentracao de CADAP consta do registre des dados
abaixe relaríenades nara rada nepquisador:

a ) nome cc^ que assina es trabalhos científicos
b ) nome completo '
c ) data de na pcimente •

d ) esnecialidade

e ) área de interesse
f) cargo de pelftica científica
g ) atividade de enpi.nc
h ) formapa"o académica
i ) tre? trabalhop nublicados, inrluinde o mais rerente.

Cada nepquisador é identificado através de um ródige (cem
cinre dfgites, numérico, seqüenrial e descontinuo) que será utili
zado nela área de concentrar-So do CAPESQ e tamben cem a finali
dade de reeuneraca*o da informacao.

O dado de "área de interesse", determinada por cada nesqui-
sador, nessibilitará estudes de aplicagao de SDI.

Segue-se um extrate de questíenário do CADAP (Quadro X) -
ende se evidencia que a fase intermediaria de transpopicao de da
dos para bcletins de implantapao foi evitado através dos formatos
de entrada em suas margen?.

O sistema fornece código? pe^nre que possfvel, aos eíen-
tistas nara que esses os utilizem em suas respostas. Assim, a -
queptae 3 (áreas de interesse) deve ser respondida através dos -

i? ^ ->ph,-«íájíiS'«'íw*^s*írf-S^SSCaSwisIPíi^
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códigos , cuja reíacao se apresenta anexa ac questiená rio, Códiges
para representacao da eppecialidade (queátao 2), atividade de ensi-
no (questac 5) e forma pac académica (questac 6) aparecem ao né das
páginas, para facilitar seu use pelo eientista.

Esse questicnárie foi testado cem futuros usuarios do sistema;
elementos do Ccnselhe Nacional de Pesquisas e Cientistas de diver
sas instituicoes e modificado, tendo em vista as sugestoes apresen-
tadas.

O fluxo de análisis de informa rae de CADAP que está des
crito nc Quadro XI mostra a metedologia aplicada nc tratamento dos
dados coletades através do questionárie.

4.4. - Dados de Pesquisa (CAPESQ)

O? dados necessários ao CAPESQ foram estabelecides a-
través de eptudos de queptionáries anteriormente elaborados nara
e?se fim.

O CAPESQ incluí c registro des seguintes dados de nesqui-
sas em andamento:

a) Neme de nesquipader princinal (que entrará em máquina
por seu código) „ Quande esse ródige nao existir, per falta de in
formacao sobre o pesquisader, seu registro será efetuado nele ne
me cem que se assina. Há um controle, inicialmente manual., de-
s?es registros e futuramente e nrograma fornecerá, periódicamente,
listagens que pernitirae nova? tentativas de identificapáo e coleta
de dados.

b) Colaboradores princinais (que tamben terac seus registres
nessa área de concentracao atravé? de seus códigos de identificaq§o
a serem recunerados de arquivo de dados pesscais (CADAP). No en-
tante, quande determinado colaborador nao possuir ródige de iden-
tificacao, .na referida área será provisoriamente eliminado da pes
quisa até ebtenpao de seus dados nara codificapao, sendo nara iste
efetuado um controle manual que nresibilita tentativas futuras de
acesso as informacoes necessárias.

c) Título da pesquisa
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d) Palavras-chave - Esses deis últimos itens (título da nesqui
sa e na la vra?-cha ve) deverae ser trabalhados pelo documentalista e -
nele? incluidos ou retirados termos, de rnaneira a permitir, a partir de
les , ser gerado um índice KWIC, com a maior profundidade nospfvel -
permitida ñor e??e pistema .

e) Instituipao onde a nepquipa é realizada

f) Entidade? financia dora?

g) Ano de inicio e término nrevável

h) Autorizacjáe para nubliragao do? dado? ferneridop

i) Cíappifiracao da nepquipa

Cada nepquipa terá ?eu código de identificapáo (cem cinco
dígito?, numérico, seqtlenoial e continuo).

Segue-se extrato de Ouestienáríe CAPESQ (Quadro XII) cuja
elaborarle bapeeu-pe em infermacce? ehtida? atravé? de entreviptap,
cem nepquipaderep e elemente? envolvidos em atividade? de nolítica-
cientffica . E?se questienáric deverá per nreenchido anena? nelo nep-
quipador n-íncinal de cada nepquipa, a fim de evitar dunliridade de
regiptro. Similar ae queptionáric óo CADP apresenta e? fermate? de
entrada em suas margens nara facilitara entrada nc sistema.

O fermate de entrada des dados de CAPESQ foi elaborado -
visando a um arquivo geral em máouina, incluinde pesquisas de te-
dcs o? ramnos. Atravé? des ródige? de claspíficacae dap nepquisap
(Ver formato - Dado de ciappífirac'ae da pesquisa) pao gerades sub-
arquivop que censtituem o regiptro dap nesquisas dos diversos cam
pes esnecffir-os. As?im, Cada nepquipa é tratada , e tem pua entrada
em máouina, anenas urna vez, indenendentemente de em quantos cam
ncs deva per elassifieada . C formato de entrada prevé registro? di
ferente? para o camne básico de cada pesquisa e para es camncs p.e
riféricos a que venha interessar, de rnaneira que aquele camno bási
co neppa se^ identificado c recunerado. C regiptro deppe camno é -
feito atravé? da utilizapae de código de camne epnecffiro em que a
nepquipa é rlappificada na reluna nré-determinada, enquante oue os
demaí? camne? de intereppe neriféricc pao registrado? atravé? de um
apteriper (*) na? reluna? dep raines epnerffices a que cerresnendam.

w®m*A&%ff®$í&^%&¡m^£W^ ^ '
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Des 42.352 título? exiptente? no Catel ~.gc Celetive, feram

selecionades 13.671, pende que a nublieacao no tede, inciui -
17.403 entrarías e 3.732 remippívap. E?ses títulos rrrrepnondem

as oolecces de 411 bibliotecas esnerializada? brapileirap.

Atualmente, naralelamente a atualizarac des dade? já -
nublicadcp, estac s/ende tratadep os titules de periódico? relati

vo? ao? camnos de Biemedicina e Agricultura e Ciencia? Naturais.
Desses já se encontram em máquina 16.2 00 relativo? a Biemedi
cina e 14.0^0 relativcs a Agricultura e Ciencias Naturais. .

O Catálcgc permite a identifica cao dos títulos de perió
dicos e histórico de cada um, bem remo determinacao do acervo

exiptente em cada biblietera de nafs e e cenhecimento de quais
bibliotecas pessuem determinado periódico, constituinde-se em

fente de infermacae dap mais valicsas nara os pesquisaderes -
brasileires.

C Quadros XTV e XV a.nresentam os boletins de imnlanta-

cae e cartees Perfurados da? duap unidades dessa área de rencen-

tracae: títulos de periódicos e rolecao dos periódicos ñas biblio

tecas.

5 - CONCLUSOES

A metodología exnressa neste trabalhe permite a criacao
de um BD cneracicnal nara tratar e exnlerar cenjuntamente e de

rnaneira racicnal es dade? existente? ñas infermacces técnico-
científica? manipulada? nelo IBBD, ou seja: dados bibliográfico?,
peppoai? de pepquisadere? de pe?qui?a em andamento e de ins
tituicoe? ligadas a atividade? de pesquisas, em nivel nacional.

O nrooessamento da? atividade? de BD, na área da Quí
mica , permite a transposicao da anlicabilidade des precedimen-
tcs metodológicos utilizados, em qualquer cutre camne térnirc-
cientffi ce.

O desenhe de sistema prevé, para cada camne de epne-
cialidade, a entrada de novos dados a serem adicionado? ac? - ,
registres existente?, que deverao ser rigorosamente seleciona-
dos, de acorde cem as nereppidade? específicas das diversas

ri^prf^^i^^^ii^i^^^L^^^^^- ¿f- z\'w9¡¡$a¿r<lr £^$3¡£^Sh^%&%^¿&=T2^ñBm$£¿&fr%^&-* - üfeVM^=*('^^^sS^W%^K^
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ccmunidades de usuarios, estabelecida? atravé? de estudo? do? seus
hábitcp e característica?. A metodología adotada dos seus habites e
características. A metodología adetada no tratamento e preces sámente

das infermacoes disponíveis, permite um registre único nc sistema, -
independentemsante dos diferentes assuntos abrangides e possibilita
saidas dirigidas visando finalidades diversas.

Mediante a canaliza-pac de infermac,ces a um crgao co-orde
nador, que terá sob sua responsabilidade c desenvolvimente do Banco
de Dades, rebrinde área de interesse múltinlo e que preduza manuais
de servico, formatos de entrada e programacao, esse Sistema permi
tirá o estabelecimentc de urna rede de informacoes para centróle des
dados básico? para a análise de panorama técnico-científico nacio

nal onde aspuntos prioritarios se refletirao na política de informacao
a ser desenvolvida com a Institucionaliza cao de Sistema Nacional de

Informacao Ternice-Cientffica .

"^gM^ít^^^^^^^i^^^&&g&pti>&™¡*$iS'jiSSsiiSpísí^Siii^SiBJ^
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CADASTRO DE INSTITUICOES (CAÍN)

1 - Nome oficial da instituicao ( por extenso )

Institutol de Folmento e coordenacad-.• industrial

2 -,Sig3ia oficial

IFI

3 - -Nomes e siglas anteriores

4 - Endereco da Sede Centro Técnico AeroespaciMj Instituto de

Fomento Coordenao Industrial

Rúa

Sala ou andar

Cidade Sao ¿rosé dos Campos
CEP 12.200

5 - Trata--se de instituicao de ensino ? (Nota 1)

( } Sim
( X) Nao

N

C.P.

Estado Sao Paulo

6 - Nome da encidade mantenedora (ver dados necessários ao endereco
na questá'o 4 )

Ministerio da Aeronáutica

Centro Técnico .EeseeápáciAl
12.200 Sao ü'ósé dos Campos - SP

Nota 1

Entende-se por instituicao de ensino aquela que realiza cursos
regulares

Gráfico 7 Extrato de Questionario - CAÍN
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ASSINALE NOS PARÉNTESES A9AIX0, Se EXISTENTES, AS

ENTIDADES FINANCIADORAS

0<3 CMPq

C ) 8NDE/FUNTEC

C 3 FINEP

OC FAPESP

í 5 CAPES

C ) suain

C ) OUTRAS. ESPECIFIQUE

CNacionais ou sstrangsíras, por sxtsnss)

i } FAPERGS

C 3 Secretaria ú® Plsnsja-
reanto, Cíincia e Tscno
logia da Babia

í } Sscrstaría ds Ciincia
e Tasnologia do Estada
da Guanabara

0 DE INICIO: 4^r£AN

Término p'rovávai: A^f^f
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ANEXO 1

(Documento elaborado pela Comissao de
Redacto do Grupo de Trabalho en maio de 1973)

DIRETRIZES BÁSICAS PARA AIMPLANTADO DO SISTEMA NACIONAL
DE INFORMACAO CIENTÍFICA ETECNOLÓGICA (SNICT)

1 - OBJETIVO

O Sistema Nacional de Informacao Científica e Tecno
lógica ( SNICT) tem como objetivo planejar e coordenar, em tmbito
nacional, os trabalhos de informado científica e tecnológica, no
sentido do estabelecimento de urna rede nacional de cooperacac
e intercambio, para assegurar o aproveitamentó integral dos co-
nhecimentos adquiridos no Pafs e no estrangeiro.

2 -• COMPONENTES DO SNICT

Sao componentes do SNICT o O'rgao Central de Coor-
denacao e Operacáo (CNPq) , os Orgaos de Apoio e os Subsis
temas de Informacao, s.em prejufzo da suberdinacáo ao órgao em
cuja estrutura administrativa estiverem integrados'.

21 - Orgao Central de Coordenacáo e Operacao (CNPa)

O Órgao Central do SNICT será o Conselho Nacional
de Pesquisas (CNPq), que exercerá as funcoes de coordenacáo e
opera<jao, através de urna Comissao de Coordenacáo.

2,lal. -A Comissao de Coordenacáo, presidida pelo Presidente
do CNPq, será constiufda dos coordenadores dos orgaos cen -
trais dos Subsistemas de Informacao e dos órglos de Apoio,

2,102 - AComissao de Coordenacáo terá a seu servicc urna
Secretaria Executriva.

T*fWí?^!í^ft'liS*"" -%B#,fe-,SiK^i5í>5twt*s*'S^^^^^x^^^~i^^y*^b^i~^^^'^*^^i'U"f*^<+»*kw¡¡*jíii«*¿H3£5¿.'->-t
"gjSi;*Ési IíKS Í^TC®"T^^Ká'&>^^^"JiSfflrfj^^' '»•" "B^m&i
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2,le3 - Seráo as seguintes as atribuicóes da Comissao de
Coordenacáo:

a ) íelecionar objetivos e criterios principáis para o
desenvolvimento do SNICT;

b ) determinar as fungoes do SNICT e de seus compo
nentes i

c ) fixar as normas de intercambio e comunicaqao entre
os componentes do SNICT;

d ) elaborar e/ou aprovar projetos para programacáo, de
senvolvimento e operacao do SNICT;

e ) proporcionar aos componentes do SNICT recursos
humanos e financeiros adicionáis de que, eventual-
mente, necessitem;

f) destinar e superivionar a aplicacáo dos recursos pro
venientes de fundos públicos para Ciencia e Tecnolo
gía, ou de outras fontes que vierem a ser. atribuidos
por seu intermedio ao SNICT;

g ) informar ao Governo Federal os resultados obtidos
como o funcionamentc do SNICT, cem vistas ap -

desenvolvimento económico e social do País.

2el04 -A Secretaria Executiva.. a ser constiuída no CNPq, con
tará com técnicos especialmente contratados e terá como fun
coes proporcionar a Comissao de Coordenacáo o suporte nece-

ssário ao desempanhc de suas atribuigees, expressando em -
normas executivas a orientacao tracada pela Comissao de Coor
denacáo e acompanhamdc a efetivacao dessas normas0

2 „2 - Orgaos de Apolo

Sera o Orgaos de Apoio do SNICT, inicialmente, a
Biblioteca Nacicnal e o Instituto Brasileiro de Biblicgrafia e Docu
mentacao (IBBD), este último como Centro Referencial.

2.2 „1 -Os ÓrgSos de Apoio terao as seguintes funcoes:

a) oferecer ao SNICT informaqoes e dados de interesse
geral;
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b ) proporcionar colecoes de último recurso;
c ) proporcionar assessoria e assistéhcia técnica;
d ) promover o treinamentc e o áperfeicoamento de pes-

soal para o SNICT.

2 ,2 .2 - O Centro Referencial será operado pelo IBBD, em cclabo-
raqao com os demais componentes do SNICT, e terá as funqóes de:

a ) atuar como centro geral de referencia sobre bibliotecas,
centros de documentaccá""c etc., bem como de infcr-
magSes bibliográficas gerais, de caráter corrente e re
trospectivo;

b ) compilar e publicar o Catálogo Coletivo Nacional;
c ) preparar modelos, programas, códigos, padróes etc.

necessários a operacao do SNICT;
d') consolidar as estatfsticas dos subsistemas para a-

valiacao final dos resultados obtidos no SNICT e seu

1 planejamentc;
e ) orientar os usuarios quantc aos subsistemas e fcntes

que deveráo consultar para a obtencao de respostas
as suas perguntas .

2.3 - Subsistemas de InformacSo

Todos os orgaos da administracfác federal que de-
senvolvem atividades de documentacao e prestam serviqos de
informacSo dever®o ser agrupados , por áreas de atuaqao, em -
Subsistemas de Informado.

Os Subsistemas serao coordenados por centros
ou núcleos vinculados aos ministerios ou cutres orgaos compe
tentes, que agruparé o unidades caracterizadas por áreas de -
assuntc, regioes geográficas e funcoes.

2.3.1 - O SNICT cempreenderá, inicialmente, os seguintes
Susbistemas:

a ) Informacao Científica
b ) Informaqao Tecnológica e Industrial

^m
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dos modernos instrumentos e processos disponíveis para crgani-
zacac automatizada do fluxo de conhecimentos,

4 - PRINCIPIOS BÁSICOS

Os principios básicos ncrtearac as normas de fun-
cionamentc a serem estabelecidas para a implantacao do SNICT.

Sac os seguintes os principios básicos:

- Ccmpatibilidade com c Sistema Nacional de Ciencia e Tecnología,
de que trata o Decreto no0 70,553 de 17 de maio de 1972, que de
fine áreas de competencia no setor da Ciencia e Tecnología;

- Possibilidade de difusao de informacoes relevantes e atualiza-
das;

- Rapidez de eperaqSe;
- Plexibilidade;

- Cobertura suficiente do assunto de sua especialidade;
- Possibilidade de implantacao progressiva dentro dos recursos

disponíveis, com utilizacjao imediata em todas as suas fases;
- Utilizagáo de processos e equipamentos modernos de coleta, -

análise, armazenamento e difusao de informacoes;
- Ligacjefo com cutres sistemas de informarse, da área científica

e tecnológica cu nao, nacionais, estrangeiros cu intemacio-
nais existentes ou futuros, para a obtenqao e fornecimentc de
dados de interesse mutuo;

-FormagSc e aperfeiccamentc de pessoal , de todos os níveis,
necessário para o seu funciona mentó;

- Estabelecimento de programas educativos para os seus usuá_
rios„

5 - ESTRUTURA DO SNICT

O SNICT terá a seguinte estrutura :

:^^&$®#í5§^^^,&$rt!te^^
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Órgao Central de Coordenado e OperacSc ( CNPq)

Subsistemas

e In forma gao

Comissao de Cccrdenacac

Secretaria Executiva

Orgaos de Apoio

6 - ETAPAS DE IMPLANTACAO

A elaboracáo e o desenvolvimento do projeto e a
operagao compreenderao as seguintes fases:

6P1 - Elaboracáo e desenvolvimento de projetc de implantacao d
SNICT

6.1.1 -Análise das condiqoes atuais, estabelecimento da política
global, escolha das áreas de atuaqjae prioritarias e estabelecimen
to das normas de íungionamento,,

6.1.2 - Desenvolvimento do SNICT: selecao e designacao dos cen
tros de informacao, definiere de suas áreas de atuaejáo;
reuniáo dos centros de informagao em Subsistemas, estudo
de novos centros de informacao em potencial,

6.2 - Operagao do SNICT

Em seguida á assinatura do d'ecreto de sua cria.«.
C¡ao, o SNICT iniciará suas operaqoes coordenando as atividades
dos Subsistemas que;grádativamente forem implantados e incorpo
rados ao SNICT, a criterio de CNPq» . .

1BLTOT
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7 - SUGESTOES AO CNPq

O Grupo de Trabalho do SNICT recomenda ao CNPq:

a ) elaboracáo de um projetc de Decreto de criacao do -
SNICT;

b ) convites aos ministerios para apresentar sugestces
sobre sua participacao do SNICT através da formacüc
dos sesus respectivos .subsistemas;

c ) Convires aos Orgaos de Apodo para participar do -
SNICT;

d ) Extingáo do Grupo de Trabalho.

%&&%&rt&$i$¡F5^&r,'<¿,«t;i&^


